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' NffiROS E. " CARENTES " POR QUE NÂO A FIIDSOFIA? 
• 

Os movimentos sociais organizados centram em si demandas de grupos sociais ou mesmo, classes, que encaminham em canurn, ou não (dr:mtro de· diversas limitações) uma lu­ta de contraposição aos poderes estabelecidos. 
No contexto da derrocada do mundo capitalista (vide"Clube dos :Sete") ,as cons­truções gue se querem coletivas, configuram-se cano a platafonna básica de uma ordem efetivamente pluridemocrática, advinda do enfoque pluralista qualificado. Ao ler-se cri se econêrnico--social do "Clube dos Sete", ou seja, dos sete países capitalistas mais rf:: cos do rnundo, visualizarros o quanto carece de organização coletiva as ações que se que­rem transfomadoras e que são grávidas dessa crisejvisto que algumas destas não apres~ tam propostas de gestão alternativa, apresentando-se em uma projeção de mera resistên -eia. Inseridos no rncxlo de produção capitalista onde as leis do mercado imperam sobre to da atividade hi.nnana, essas ações que originariamente partem dos setores sociais materi=­almente decadentes, emergem um corpo de conhecimentos que, sistematizados, apresentam -se como uma estratégia de contra-poder. Pensarros que o Pré-Vestibular seja uma dessas instâncias. 
Por sofrenros de alguma carência e por não termos um claro conceito da mesma, terros um sério canpromisso para com esse coletivo social, negros e" carentes". Quan­do dizemos uma origem social não-definida, pensamos que hoje no mundo cotidianamente cientifico não poderros definir efetivamente o que seja ~lasse (de negros, de carentes), ou seja, certos paradigmas que vêm carregados pelos postulados deterministas não dão conta do real que protagon:i.zarros. Carecemos de urna Teor:ta Social da ação dos indivídu­os e suas determinações ·de classe (vide a Teoria dos Jc,Jos e o Individualisrro Metcdo­lógico defendido por John Elster); talvez precisemos de uma nova linguagem. A categoria primeiro/segundo/terceiro mundo está deveras desgastada em razão do próprio avanço (?) das relações humanas, ou mesrro (no mundo científico), da crise da racionalidade que vem "derrubando" propósitos deterministas (vide Lei de Newton) , protagonizando um estatuto do CAOS frente ao pensamento científico e fazendo dos FRACTAIS sua viabilizaç~o visual-estética nos anos 90,levantando a questão: o que é o centro? Não querei:ros aqui dizer um não ao conhecimento científico já produzido, mas ne cessitamos repensar a produção do conhecimento que, no mundo ocidental, vem sendo for-­temente regido pelas idéias Kantinianas (paz perpétua) e pela dialética Hegeliana; is­so dentro dos patamares já coadunados com postulados "ditos" transfonnadores. o pensamento dialético (Marxista) apresenta uma idéia de superação que não foge do circulo da metafísica ocidental, ( apesar de m:i.te>rialista) , ou seja, essa idéia vai de encontro ao sentido humano do desejo referido a outro desejo; se retcmannos ~ questão de Epicuro que coloca: "desejarros aquilo que não desejamos"; corno poderíamos superar um desejo "ilusório~apelando para o virtual? Ora, a produção da subjetividade no rrundo capitalista atende ao processo de diferenciação de classes, apesar da não-co.!!_ creticidade-a nosso ver-do conceito, se fazernos parte de um movimento social organiza­do, como poderíamos tentar rrover um processo de contraprodução, onde o essencial seria a autogestão dos sujeitos históricos? Há os que defendem que a contraprodução da subje tividade só se dá através da arte. Nós somos um desses; retomando Fernando Pessoa, di-:: ríamos "a metafísica nasceu de uma dor de barriga". 



Um dos nov.imP..ntos que poderíamos caneçar a realizar seria o processo de des­sacralização de ídolos, que, corro Nietzsche, a "golpes de martelo" dessacralizou vários ídolos. f; nesse processo de construção de ídolos que os "bons" e os "justos" crucificam aqueles que trazem novos valores. Terros que pensar a superação caro rnantenedora da con­tradição e não a superação da contradição proposta pela dialética hegeliana que "pressu riza" a contradição em busca de uma hecrerronia, ou seja, não há a verdade, mas sim, ver dades; ou mesmo, não-verdades. - - --Consolida-se (?) o MERCOSUL, cria-se o NAFI'A (Mercaqo de Livre Canércio);bus­ca de soluções econômico-sociais? ou mesmo um fortalecimento de grande potências com o objetivo de se constn.ir urna p:)lipolaridade ditado por um império, cano fim da bipol~ ridade soviético-aniericana? 
Assistimos à organização eurocidadã guiada pela política franco-alemã de to­talização do "Velho Mundo". Criação do "Clube dos Dezoito" sem a presença dos EUA e Ja­pão? 
A cada segundo de nossa existência perpassam avanços científico-tecnológicos que não se confic~am no avanço da qualidade de vida no planeta. Enquanto verros nos no ticiários as previsões sobre o superávit da balança canercial brasileira, visualiza'TIOs­o superavit da miséria; nesse ínterim, a TV exibe os soberbos clarões dos mísseis ameri canos atacando Bagda e indo parar no peito da sociedade civil; americanos sorriem face à efetividade de suas missões; Ruanda entra em extinção; em Angola massacram-se civis; no Peru, os enviados da "revolução pennanente" do Sendero padecem com a ridicularização pÚblica de seu l :[der: o homem cada vez mais torna-se o "cão de Pavlov"; produz sua própria miséria. 
O mundo ocid,=mtal vai caindo aos pés dos "Tigres .Asiáticos" e, no caminhar da contradição do avanço cap::..talista, culturas milenares vão se deteriorando frente à con­corrência do mercado internacional. São essas algumas das faces de nosso planeta. Somos negros e carentes sim! sonos sujeitos e atores de um grande projeto sem o banalismo d::t "mídia do pelourinho"; nesse caminhar que se quer coletivo, tenta nos pensar/construir um contrapoder que, ao menos, tente definir rnn novo ·projeto de so­ciedade. O Pré-V~stibular para negros e carentes pode e deve tornar--se um desses con­trapoderes. Ainda não o é (?),talvez, por falta de uma articulação mais precisa dos co­nhecimentos produzidos. Face a isso, proJ:X]f\Os o acréscimo da Disciplina FIIDSOFIA no projeto, que, pensamos seja uma instância dentro do mesmo que articule os conhecimentos acumulados por seus militantes, coletivizando-os, independentemente de suas convicções político-partidária-filosófica; mas não defendernos que seja essa a inst3Ilcia privilegia da. 

- -Quando elucidam)s essa idéia não queremos impô-la, mas sim, torná-la mais "palpável" possível quanto ao seu funcionamento e hmtar canbater a burocratização, um perigo a que qualquer fórum organizado está exposto. Temos que abusar contra o poder , pois corro diz Glauco Matoso: "não existe abuso de poder, o poder já é liln abuso". Portan to, pensarros que a FIIDSOFIA não deva ser apenas tematizada, mas sim, colocada corro dis ciplina. 
Crenos que esses aforismos possam vir a ser rnn qualificador da importância da FIIDSOFIA no projeto e partiRMC5para uma instrumentalização política-filosófica mais a­purada do estudante do Pré , consequentemente, dos sujeitos-atores do projeto, quer se jam f~iU , sujeitos históricos. 

~ idéia aí está, cabe sua: discussão e enriquecimento. 


